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Câmara de Barcelos garante ao IPCA
residência estudantil e Escola de Design 
ensino 
O presidente da 
Câmara Municipal 
de Barcelos 
garantiu ontem 
o apoio que for 
necessário para 
a criação de 
uma residência 
estudantil para 
os alunos do 
IPCA. Miguel 
Costa Gomes 
assegurou ainda 
que o Município 
vai assumir o 
custo das novas 
instalações da 
Escola de Design, 
que passará a 
funcionar no 
centro da cidade. 
Os compromissos 
foram assumidos 
no dia do 24.º 
aniversário do 
Politécnico.
  

 joaquim martins fernandes

F
alando na cerimónia 

oficial das comemo-

rações do vigésimo 

quarto aniversário 

do Instituto Politécnico 

do Cávado e Ave (IPCA), 

o presidente da Câmara 

Municipal de Barcelos 

afirmou que «de uma for-

ma ou de outra, a constru-

ção da nova Escola Supe-

rior de Design vai mesmo 

avançar». Isso porque se 

trata de «uma obra es-

tratégica para Barcelos», 

sublinhou Miguel Cos-

ta Gomes, dando conta 

que os serviços munici-

pais já estão em condições 

de avançar para o segun-

do concurso público, de-

pois de o primeiro ter fi-

cado deserto. 

Para o autarca, o facto 

rências económicas. Após 

explicar que durante o dia 

de ontem acordou com o 

ministro da Ciência e do 

Ensino Superior a repar-

tição de custos, o edil dei-

xou claro que o politéc-

nico sediado em Barcelos 

deixará de ser a única ins-

tituição de ensino supe-

rior do país ainda sem re-

sidências para estudantes.

«O desafio da residên-

cia estudantil é uma ne-

cessidade premente e a 

Câmara Municipal de Bar-

celos deverá arranjar solu-

ções. Estamos disponíveis 

para fazer parte de uma 

solução e acordamos ho-

je uma solução "a meias" 

com o senhor ministro da 

Ciência e Ensino Superior. 

Mas se o Ministério não 

conseguir acompanhar, 

a Câmara Municipal de 

Barcelos cá estará para 

encontrar uma solução», 

garantiu Costa Gomes        

de nenhuma construtora 

ter manifestado interesse 

no primeiro concurso si-

naliza que a empreitada 

foi lançada por «um va-

lor baixo». 

Costa Gomes deixou 

implícito que o preço base 

da empreitada já foi cor-

rigido para os valores de 

mercado e manifestou a 

expetativa de que «a Es-

cola Superior de Design 

poderá ser inaugurada [no 

próximo ano], nas come-

morações dos 25 anos do 

IPCA». 

Miguel Costa Gomes 

levou mais longe o com-

promisso do Município de 

Barcelos com o Politécni-

co do Cávado e Ave e es-

tendeu a colaboração dos 

cofres municipais à cons-

trução de «uma residên-

cia estudantil», para que 

o IPCA possa responder 

às solicitações dos alu-

nos deslocados com ca-

Região
IPCA passou a Fundação no 
dia do 24.º aniversário, que 
também ficou marcado pela 
inauguração do novo edifício da 
Escola Superior de Tecnologia.  
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As comemorações 
do vigésimo quarto 
aniversário do Instituto 
Politécnico do Cávado 
e Ave ficaram também 
marcada pela realização 
da primeira reunião do 
Conselho de Curadores, 
que resultou da 
passagem do IPCA a 
Fundação Pública. 
O ex-presidente da 
Câmara Municipalde 
Guimarães  e 
ex-membro do 
Conselho-Geral do 
Politécnico, António 
Magalhães da Silva, foi o 
escolhido para presidir 
ao novo órgão de gestão. 
Falando na sessão oficial 
das comemorações do 
aniversário, António 
Magalhães deixou 

claro que o Conselho 
a que preside vai estar 
atento às preocupações 
dos restantes órgãos 
de gestão do IPCA e 
pretende desenvolver 
um «trabalho de 
colaboração com as 
entidades e instituições 
que têm um papel 
interventivo na 
criação de emprego 
na região».  Magalhães 
focou também a sua 
intervenção no trabalho 
que foi desenvolvido 
pelo professor João 
Carvalho, que criou um 
politécnico «de altíssima 
exigência» académica.  

Avelino Lima

A presidente do Instituto Politécnico do Cávado e Ave 

(IPCA), Maria José Fernandes, anunciou ontem que a 

instituição vai continuar, no próximo ano, a investir 

no crescimento do Campus de Barcelos e na Escola 

Superior de Gestão, instalada em Braga, por recurso 

a capitais. A conclusão de um edifício para a robóti-

ca e informática, no valor de um milhão de euros, é a 

maior empreitada, mas obras vão estender-se a equi-

pamentos desportivos, de restauração e bares.

PRESIDENTE ANUNCIA INVESTIMENTOS
A REALIZAR NO PRÓXIMO ANO
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passagem a fundação
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O 
grupo têxtil Becri 

vai investir mais de 

três milhões de eu-

ros na expansão das 

suas instalações em Espo-

sende e contratar, a curto 

prazo, mais 30 a 50 tra-

balhadores, anunciou on-

tem o município.

Em comunicado, o mu-

nicípio acrescenta que 

neste momento o gru-

po já emprega mais de 

70 pessoas no concelho.

Diz ainda que a pro-

dução é exclusivamen-

te para exportação e que 

os objetivos de faturação 

da empresa se situam en-

tre os 13 e os 15 milhões 

de euros.

«Já em laboração, a Gu-

bec i&d in Textiles [do 

grupo Becri] prepara-se 

para avançar com obras de 

expansão e remodelação 

das instalações, reorgani-

zando a disposição dos di-

versos setores (corte, aca-

bamento, embalamento e 

exportação) e criando uma 

ampla área social, facul-

tando melhores condições 

aos seus colaboradores», 

lê-se no comunicado.

Citado no mesmo co-

municado, o presidente 

da Câmara de Esposende, 

Benjamim Pereira, disse 

que o município «definiu 

fatores estratégicos e de 

estímulo à instalação de 

empresas, que se tradu-

zem na redução e isen-

ção de taxas e concessão 

de benefícios fiscais, as-

segurando aos investido-

res e empreendedores a 

oportunidade para a con-

cretização dos seus negó-

cios no concelho».

«O país consegue expo-

nenciar a criação de rique-

za com as exportações e 

com o turismo. Por isso, 

o concelho de Esposende 

está muito bem posicio-

nado nestas duas áreas e 

continuará a apontar es-

tes eixos estratégicos co-

mo fundamentais para 

o desenvolvimento har-

monioso do concelho», 

acrescentou.

O Grupo têxtil Becri 

tem um volume de ne-

gócios superior a 45 mi-

lhões de euros e emprega 

mais de 400 trabalhado-

res diretos. Estão dividi-

dos pelas suas três em-

presas, mas abarca um 

universo superior duas 

mil pessoas, se se consi-

derarem também os tra-

balhadores indiretos.

Câmara municipal afirma que vai continuar a apostar na atração de novos investimentos

Grupo têxtil vai investir 
mais de 3 milhões em Esposende 
e criar até 50 novos empregos

Município de Esposende justifica investimento na atribuição de incentivos fiscais 
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ministro destaca importância da mudança

 JOaquim martins fernandes

O 
ministro da Ciência e 

do Ensino Superior, 

Manuel Heitor, des-

tacou ontem a im-

portância da passagem 

do Instituto Politécnico 

do Cávado e Ave (IPCA) 

a Fundação Pública. Pa-

ra o governante, o novo 

regime jurídico do Poli-

técnico sediado em Bar-

celos «coloca novos desa-

fios», mas também «abre 

novas possibilidades» que 

facilitam o crescimento 

da instituição de ensino 

superior.

«O regime fundacio-

nal que vai ser inaugu-

rado no Instituto Politéc-

nico do Cávado e do Ave 

é um símbolo da sua ca-

pacidade de crescimento 

do Instituto, que já é uma 

referência nacional e in-

ternacional», disse Ma-

nuel Heitor. 

O governante, que fa-

lava à margem da deslo-

cação ao IPCA, no âm-

bito das comemorações 

do vigésimo quarto ani-

versário da instituição, 

acrescentou que «agora 

há um novo percurso a 

fazer». Para o governan-

te, «Barcelos, o Cávado e 

o Ave estão sempre me-

lhor com o Politécnico, 

que é um projeto regio-

nal e nacional de grande 

relevância».

Na deslocação às come-

morações do Dia do IP-

CA, Manuel Heitor pre-

sidiu à inauguração das 

Primeiro Politécnico
a passar a Fundação
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novas instalações da es-

cola Superior de Tecno-

logia, investimento que 

foi integralmente assu-

mido pelo IPCA. O titu-

lar da pasta da Ciência e 

do Ensino Superior, que, 

por questões de agenda, 

não pôde participar na 

sessão solene das come-

morações, ficou ainda a 

conhecer os principais 

projetos de investigação 

e desenvolvimento que 

estão a ser desenvolvidos 

no IPCA.

Arrendamento 
abusivo
Já no decorrer da sessão 

solene, o vice-presidente 

da Associação Académida 

do IPCA, João Pereira, de-

nunciou a prática de ar-

rendamentos abusivos.

«Os valores pagos pelos 

estudantes do IPCA pelas 

rendas do alojamento es-

tão a atingir valores insu-

portáveis. Há estudantes 

que pagam mais de 200 

euros [por um quarto], 

numa cidade onde o sa-

lário mínimo é inferior a 

600 euros», afirmou, de-

nunciando que os inqui-

linos ainda impõe «for-

tes restrições para tomar 

banho e para preparar 

refeições».

A denúncia encontrou 

eco no presidente da Câ-

mara Municipal de Bar-

celos, Miguel Costa Go-

mes, que se comprometeu 

a «sensibilizar» os inqui-

linos, se os casos lhe fo-

rem concretizados.

IPCA passou a fundação pública aos 24 anos de idade 
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Suplemento Natal
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Luz de Belém para semear esperança
numa renovação da vida paroquial

Câmara de Barcelos garante
residência estudantil ao IPCA

AAUM quer mais alojamento
e nova sede no próximo ano
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